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RESUMO 

Alargar o campo da verdade dos fatos a partir da imaginação literária não significa abandonar 

qualquer pretensão à veracidade factual, mas sim, tentar romper com certos dogmas 

discursivos aceitos como inquestionáveis pela escrita da história tradicional, e inscritos sob 

uma perspectiva patriarcal, elitista e redutora. Assim sendo, nos domínios da ficção, uma 

outra (re) escritura histórica é feita através da ficcionalização de personagens e episódios 

verídicos, mesclados a um panorama fictício, mas nem por isso menos realista e verídico. 

Estes elementos estão presentes na obra de Samuel Xavier Medeiros, mais especificamente no 

romance Senhorinha Barbosa Lopes (2007). Tal narrativa permite leituras, tanto na ficção 

quanto na História. Assim sendo, nesse trabalho propõe-se, através da retomada de conceitos 

inerentes ao novo romance histórico (MENTON, 1993) e história vista de baixo (SHARPE, 

1992) analisar a atuação do papel da mulher nos acontecimentos históricos inerentes ao 

contexto da Guerra do Paraguai retratados na obra de Samuel Xavier Medeiros. 

 

Palavras-chave: 1.Ficção. 2.História. 3.Senhorinha Barbosa Lopes. 4.Samuel Xavier 

Medeiros.  

 

  



 
 

 

ABSTRACT  

Expanding the field of truth of facts from the literary imagination does not mean abandoning 

any pretension to factual veracity. But, in fact, trying to break with certain discursive dogmas 

accepted as unquestionable by the writing of traditional history and inscribed under a 

patriarchal, elitist, and reductive perspective. Thus, in the realm of fiction, another historical 

(re)writing is made through the fictionalization of true characters and episodes, merged into a 

fictitious panorama, but not less realistic and truthful. Those elements are present in the work 

of Samuel Xavier Medeiros, more specifically in the novel Senhorinha Barbosa Lopes (2007). 

Such narrative allows reading, both in fiction and in history. Thus, in this work, it is proposed, 

through the resumption of concepts inherent in The New Historical Novel (MENTON, 1993) 

and History Seen From Below (SHARPE, 1992), to analyze the role of women in the 

historical events regarding the context of the Paraguayan War represented in the work of 

Samuel Xavier Medeiros.  

 

Keywords: 1.Fiction. 2.History. 3.Senhorinha Barbosa Lopes. 4.Samuel Xavier Medeiros. 
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INTRODUÇÃO  

Os esquecimentos e os silêncios da história são reveladores [dos] 

mecanismos de manipulação da memória coletiva. 

Jacques Le Goff,  História e memória 

 

As fronteiras que delimitavam as noções de discurso ficcional e o discurso histórico 

sempre foram frágeis e, desde o início do século XX, já não podem serem evidenciadas com 

tanta clareza. Se nos domínios da narração de fatos históricos, a realidade nos fornece o tema, 

a intriga, e as subjetividades envolvidas, caberá unicamente à pena do escritor, a empreitada 

de torná-los artísticos, mesclando junto ao discurso da história a possibilidade de colocar em 

evidência aquilo que poderia ser real ou não, mediante a criatividade gerada pela ficção. 

Alargar o campo da verdade dos fatos a partir da imaginação literária não significa 

abandonar qualquer pretensão à veracidade factual, mas sim, tentar romper com certos 

dogmas discursivos aceitos com inquestionáveis pela escrita da história tradicional, e inscritos 

sob uma perspectiva patriarcal, elitista e redutora. Assim sendo, nos domínios da ficção, uma 

outra (re)escritura histórica é feita através da ficcionalização de personagens e episódios 

verídicos, mesclados a um panorama fictício, mas nem por isso menos realista e verídico. 

Estes elementos estão presentes na obra de Samuel Xavier Medeiros, mais 

especificamente no romance Senhorinha Barbosa Lopes. Tal narrativa permite leituras, tanto 

na ficção quanto na História de fatos relacionados ao contexto da Guerra do Paraguai. Mas 

esses episódios são reconfigurados numa nova perspectiva narrativa, centrando seu foco em 

subjetividades que até então foram negligenciadas e não tiveram a visibilidade estabelecida 

em documentos oficiais. Desse modo, em consonância com os critérios discursivos e que 

oportunizam uma nova reestruturação nos estudos históricos e literários da atualidade – 

concepção textualista do discurso histórico, história das mulheres e história vista de baixo – o 

romance em questão se filia à estética do chamado “novo romance histórico” (MENTON, 

1993) na sua intenção de questionar e reelaborar uma nova perspectiva diante dos relatos 

tradicionais da historiografia oficial pelos caminhos imaginativos da escritura ficcional.  

Pensar entre o silêncio e a luta, entre a liberdade e a prisão, é o mote da personagem 

homônima do romance de Samuel Xavier Medeiros. No contexto da experiência literária, a 

trajetória da personagem não configura somente o ato do não dizer, mas o significado por ele 

gerado nos mais variados contextos de produção. A atuação da mulher nos variados contextos 

sociais se fez de lutas, gestos, palavras, mas também de silêncios e elipses. Silenciamento que 

gerou sentidos e proporcionou novos enfoques diante da escrita tradicional da história – de 

feições discursivas patriarcais e muitas vezes elitista. E a sociedade patriarcalista enfocada no 
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romance de Medeiros traduz bem esse silenciamento imposto à protagonista e inscreve-se 

como denúncia das formas de opressão a que foram submetidas certas mulheres no transcorrer 

do decurso da história.  Assim sendo, nesse trabalho propõe-se, através da retomada de 

conceitos inerentes ao “novo romance histórico” (MENTON, 1993) e “história vista de baixo” 

(SHARPE, 1992) analisar a atuação do papel da mulher – no caso, Raphaela Senhorinha 

Maria da Conceição Barbosa de Lopes, chamada de Senhorinha Barbosa Lopes, segunda 

esposa de José Francisco Lopes, o “Guia Lopes”, personalidade histórica que auxiliou na 

retirada das tropas nacionais na região do conflito paraguaio – nos acontecimentos históricos 

referentes ao contexto da Guerra do Paraguai retratados na obra de Samuel Xavier Medeiros. 

Desse modo, na primeira parte do trabalho serão retomados alguns conceitos sobre as 

formulações inerentes ao campo da escrita da história e do romance, para, a seguir, 

procedermos a análise do corpus em questão. 
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CAPÍTULO 1. POR UMA REESCRITURA DO DISCURSO DA HISTÓRIA: 

PERSONAGEM FEMININA E RESISTÊNCIA EM SENHORINHA BARBOSA 

LOPES, DE SAMUEL XAVIER MEDEIROS 

 

 
Historiador 

 

Veio para ressuscitar o tempo  

e escalpelar os mortos,  

as condecorações, as liturgias, as espadas,  

o espectro das fazendas submergidas,  

o muro de pedra entre membros da família,  

o ardido queixume das solteironas,  

os negócios de trapaça, as ilusões jamais confirmadas  

nem desfeitas.  

 

Veio para contar  

o que não faz jus a ser glorificado  

e se deposita, grânulo,  

no poço vazio da memória.  

É importuno,  

sabe-se importuno e insiste,  

rancoroso, fiel.  

 

Carlos Drummond de Andrade. In:____ A Paixão Medida 

 

1.1. História ficcional e ficção histórica: entrecruzamentos 

O romance histórico corresponde àquelas experiências que têm por objetivo explícito a 

intenção de promover uma apropriação de fatos históricos definidores de uma fase da História 

de determinada comunidade humana e nasceu da relação entre a literatura e a história. Surgido 

no curso do século XIX, tem sua origem vinculada à produção literária de Walter Scott, que 

utilizou elementos do passado da Inglaterra (momentos tidos como históricos) dentro da 

narrativa literária, desempenhando papel importante na construção das identidades que 

desejavam se firmar pela diferença. 

Carlos Alexandre Baumgarten (2000) aponta as marcas do romance histórico 

retomando a teoria proposta por Georgy Lukács (1966), em que uma das principais 

características atribuídas ao gênero romance histórico pelo teórico húngaro se refere à 

construção das personagens ambientadas num tempo histórico que o romance propõe e não na 

época do escritor. Lukács (1966) faz referência a primeira característica como o fato de não 

haver grande destaque para o tempo presente do escritor, pois não são tratadas, nas obras do 

gênero, questões que envolvem a sociedade do momento contemporâneo da escrita. São 

traçados grandes painéis históricos, abarcando determinada época e um conjunto de 

acontecimentos.  
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Quanto às questões estruturais dos romances históricos, é comum que, na maior parte 

deles, a narração ocorra em terceira pessoa – narrador autodiegético – e busque, em certa 

medida, simular um distanciamento e uma imparcialidade em relação aos mesmos, herança do 

discurso histórico, que buscava uma neutralidade, quesito que o romance de Medeiros 

também se vale.  

Nesse ponto, Senhorinha Barbosa Lopes se inscreve nesse quesito, uma vez que 

Medeiros não vivenciou os fatos relatados no seu romance empiricamente, mas se utilizou da 

inventividade literária e da pesquisa histórica para articular sua narração. A pesquisa de 

Medeiros foi toda de base documental, buscou informações sobre Senhorinha no inventário 

dela relacionado a fazenda Apá. Também, contou com a publicação dos livros de Visconde de 

Taunay, sobretudo A retirada da laguna. E ainda, fez pesquisas em arquivos históricos na 

capital do Paraguai, Assunção, onde conseguiu relevante material acerca do tratamento que lá 

as pessoas receberam no período da guerra, em especial as mulheres. 

Ancorado nessas bases documentais e literárias, a narrativa em primeira pessoa de 

Medeiros se estabelece tendo como matriz o diário de uma freira encontrado numa antiga 

igreja. A religiosa, Maria Tomé, após ter conhecido Senhorinha no período em que residiram 

e se tornaram amigas no município de Bela Vista, decide relatar tais fatos sob a forma de um 

diário, documento que ficou muito tempo abandonado em uma igreja até ser encontrado por 

um narrador anônimo, que após ler esse diário, convence o padre local a o deixar ficar com 

ele e, posteriormente, o converte em narrativa. Diz o narrador que tal diário foi sendo 

construído a partir das conversas travadas entre a: 

 [...] a freira com dona Senhorinha Barbosa [...] já avançada em idade, e 

antiga moradora de Bela Vista. Creio que Maria Tomé foi ouvindo 

Senhorinha e escrevendo o que esta falava, não se preocupando em datar as 

folhas, e só encerrou o texto no ano que indica 1915, não informando nem o 

dia nem o mês. O texto dá conta de outros fatos, pois a freira deve ter 

presenciado alguns dos acontecimentos com Senhorinha ainda viva. Outras 

informações deve ter obtido com seus filhos e netos, que continuavam 

morando em Bela Vista e imediações. O que me impressionou é que além da 

simples narrativa, a freira se preocupou em grifar a lucidez, a saúde e a 

disposição daquela mulher, que só adoeceu [...] no último mês de sua vida. 

[...] Essa descoberta, pura essência das coisas guardadas, estava dentro de 

minhas expectativas e senti que estava encontrando naquelas memórias a 

dinâmica da história não apenas de uma personagem, mas sobretudo de uma 

memória coletiva. Esses escritos tiveram seu embasamento principal nos 

acontecimentos da Guerra do Paraguai, que havia acabado a pouco mais de 

trinta anos da época em que a personagem da freira viveu em Bela Vista. 

Pela magnitude do evento beligerante [...] aquele era, ainda, um tempo 

bastante curto para que cicatrizassem os traumas físicos e psicológicos das 

pessoas que vivenciaram aqueles dias, e não só das que lutaram, como 
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também das que ficaram e sofreram, de uma maneira ou outra, seus efeitos 

devastadores [...] (MEDEIROS, 2007, p. 17-18). 

Dentre as passagens do diário, a freira faz menção que recebera um exemplar em 

francês de A Retirada da Laguna, obra escrita pelo engenheiro militar Alfredo d‟Escragnolle 

Taunay e que durante a leitura do livro teria encontrado menções a sua amiga. Assim, como 

forma de admiração e respeito, resolveu ler para Senhorinha a obra de Taunay durante as 

tardes que passavam juntas conversando:  

A importância daquele volume de narrativa apaixonante crescia, não só por 

mencionar minha amiga e descrever com minúcias o episódio da retirada, 

mas porque verifiquei a importância da obra ter sido publicada originalmente 

em francês, a língua com a qual Taunay primeiramente se familiarizou. 

Imaginei que, por isso, essa epopeia da Guerra do Paraguai, a Retirada da 

Laguna, ficou conhecida além de nossas fronteiras em narrativa fiel, 

carregada de detalhes e com qualidade literária incomparável. Os fatos 

davam importância à obra e, assim, li-a inteirinha para Senhorinha em 

muitas de nossas tardes, traduzindo da melhor maneira algumas passagens, 

as quais, mesmo para uma pessoa como eu, acostumada à leitura, eram 

difíceis, já que o autor usa termos rebuscados e acho um tanto estranha a 

linguagem militar (MEDEIROS, 2007, p. 27). 

Assim, temos uma história proveniente de duas fontes, uma narrativa, referente ao que 

o narrador leu no diário da freira, e uma histórica, referente ao que a freira ouviu da própria 

Raphaella Senhorinha Maria da Conceição Barbosa Lopes e das pessoas próximas a ela: 

Como já havia encontrado a página inicial, procurei a que deveria ser o 

encerramento, para identificar a autoria do cartapácio, procurando um nome, 

uma assinatura. No rodapé da última página, que por sorte não estava 

perdida ou danificada, lá estava, em letras miúdas, os dados resumidos: 

Maria Tomé, freira redentorista. (MEDEIROS, 2007, p.21). 

E ainda: 

Em nossas conversas, observei que Senhorinha foi uma pessoa decidida e 

capaz, e não mais uma das beatas que aqui comparecem. Exerceu autoridade 

moral com dignidade sobre sua família; por sua excepcionalidade acabou 

respeitada pelos homens e, embora analfabeta, geriu e preservou seus bens. 

(MEDEIROS, 2007, p.35). 

Outra característica citada por Lukács (1966) a exemplo dos procedimentos típicos da 

escrita da História é o fato da representação literária estar organizada em observância a uma 

temporalidade cronológica dos acontecimentos narrados, o que, de certa forma, o romance de 

Medeiros também se utiliza, uma vez que situa as ações na época do conflito brasileiro com o 

Paraguai (1865-70) e após tais eventos. Nesse ponto, Senhorinha Barbosa Lopes reconstrói 

ficcionalmente a trajetória histórica da mulher que dá título ao livro. Articulada por um 

narrador autodiegético, a narrativa é dividida em dezoito capítulos, situada no século XIX, 

durante o império de D. Pedro II, e com ação transcorrida na província de Mato Grosso e 

também em terras paraguaias.  
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1.2. Senhorinha Barbosa Lopes: personagem feminina, resistência e os novos rumos da 

escrita da História. 

 

Senhorinha Barbosa Lopes, apesar de aparência e biótipo frágil, soube enfrentar com 

determinação os desafios aos quais foi submetida desde cedo pelas circunstâncias da vida, foi 

uma pessoa dedicada e capaz, exercia dignidade moral sobre sua família, e conquistando desta 

maneira o respeito dos homens, mesmo sendo considerada analfabeta administrou e 

conservou seus bens. A trajetória dessa personagem tão importante para o Estado de Mato 

Grosso do Sul inicia quando ela e seu esposo, Gabriel Francisco Lopes, procuravam terra 

melhores e se aprofundaram em direção ao Paraguai. Estabeleceram amizades rápidas com 

alguns índios que se aproximavam, nativos que já haviam travado contato com os homens 

brancos, no Monjolinho. Gabriel, seu esposo morre depois de uma briga com um escravo; foi 

apunhalado no coração. Tudo muda na vida de Senhorinha, e então começa seu martírio: 

Nada mais restava a fazer senão providenciar o velório e escolher um local 

para a primeira sepultura da família, vestir o luto e chorar a prematura e 

violenta morte do marido, que aprendera a amar, e continuar na luta pelos 

ideais de sua estadia em lugar tão distante, que requeria serviços brutais os 

quais ela teria de enfrentar...(MEDEIROS, 2007, p.. 60-61). 

Logo foi aprisionada pela primeira vez, mas antes, não perdeu tempo, reuniu o pouco 

dinheiro que havia e algumas peças de roupas e mantimentos, encilhou alguns cavalos e saiu 

na mesma noite para se esconder com seus filhos no retiro. Logo, no entanto, foi descoberta e 

levada para o interior do Paraguai junto com seus filhos, dois escravos e um grupo que já 

eram prisioneiros da patrulha.  

Lá ficou em torno de um ano e foi libertada. Retorna ao Brasil e chega cheia de 

expectativa. O irmão de Gabriel, Jose Francisco Lopez estava viúvo, e o relacionamento com 

ele estava ficando constante, e da relação resulta mais um casamento.  

Era hora de recomeçar a vida e, desta vez na Fazenda Jardim, que seu pai 

fundou e onde morava seu cunhado José. Senhorinha nutria esperanças de 

reconstruir seu patrimônio. Por enquanto o que fez foi apenas consertar 

algumas portas e janelas, determinar a capina do mato em volta, limpar e 

queimar galhos e dar vida ao lugar. Tomou providências necessárias para 

encontrar e trazer o resto do gado que Gabriel deixara na Monjolinho. 

(MEDEIROS, 2007, p.71). 

Viveram um tempo construindo seus bens, na busca de dias melhores. Mas Logo a 

primeira notícia da guerra. O conflito estava mais adiantado que eles imaginavam, tanto que 

havia um destacamento paraguaio na região de Coxim. Assim, Senhorinha foi capturada mais 

uma vez. Antes escondeu seus pertences no porão da casa. Com a guerra já declarada, as 

coisas poderiam tomar outras dimensões, tanto que temeu por sua vida e de seus filhos. Foi 
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levada novamente para o Paraguai e transformada em escrava de um Padre que afastou-a de 

seus filhos. Nos cinco anos que ficou fora lá, sofreu além da torturas e solidão, o afastamento 

dos filhos, que permaneceram com estranhos e só os viu por duas vezes durante o cativeiro.  

No Paraguai não teve nenhuma notícia de José, que ficara no Brasil. José soube da 

prisão de sua mulher depois de uma semana, quando estava na vila de Miranda. Indefeso e 

sem iniciativa permaneceu na fazenda, amargando a dor da separação e tocando os negócios 

por mais três anos. Tinha esperança que pudesse reunir sua família algum dia, mas falece 

antes disso. Senhorinha só toma conhecimento disso quando entrou no território brasileiro, 

com alguns militares em Bela Vista. Mais tarde, retorna ao Brasil, encontra tudo no mais 

completo abandono e destruição. Reza não só pela alma de seus maridos mas pelos os demais. 

Os anos se passaram e seus filhos já estavam praticamente adultos, permanecendo ela em 

estado de viuvez permanente, considerada matriarca da família Barbosa. Em 1913 celebra seu 

último ano novo, e falece em Bela Vista. 

É interessante destacar que é comum, em romances históricos, a tendência de utilizar 

personagens puramente inventadas para efetuar a análise dos acontecimentos históricos, 

conforme descreve Lukács (1966). Isso no entanto, como pode ser comprovado pelo enredo, é 

também a tônica do romance de Medeiros, uma vez que sua personagem principal é 

referendada pelos anais da história oficial e introduzida na narrativa a partir dos relatos de 

uma freira que escreve um diário encontrado pelo narrador. 

Há ainda uma presença de personalidades históricas nos romances desse gênero 

teorizado por Lukács(1996), o que, aliás, é outra característica sua; porém, elas são apenas 

citadas na construção narrativa e, em geral, não são protagonistas, tampouco possuem 

destaque, mas se encontram presentes ao integrar o pano de fundo das narrativas históricas, os 

dados e detalhes históricos são utilizados com o intuito de conferir veracidade à narrativa, 

aspecto que torna a História incontestável. Nesse ponto, a narrativa de Medeiros vai destoar 

desse requisito tão comum à narrativa histórica proposta por Lukács, uma vez que sua obra 

procura dar destaque à personalidade de Senhorinha Barbosa Lopes, figura feminina bastante 

relevante no cenário histórico por representar a resistência da mulher diante de um universo 

belicoso e patriarcalista. Senhorinha foi levada duas vezes como prisioneira ao interior do 

território paraguaio, sofreu maus tratos, humilhações físicas e psicológicas. Ao regressar ao 

Brasil após o término da guerra, reconstituiu sua família e seu patrimônio. Mas seu papel vai 

muito além disso, e a narrativa de Medeiros procura demonstrar o quanto suas ideias estavam 

na vanguarda de seu tempo, sobretudo no que se refere ao tratamento dos escravos, quando 

abdicava dos castigos e do tratamento indigno destinado à eles: 
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Os escravos que pertenciam a Senhorinha constituíram famílias, viviam nas 

casas por eles mesmo construídas dentro de sua propriedade e foram por ela 

alforriados de fato, independentemente da Lei da Princesa Izabel, que viria 

quase vinte anos depois, para eles já como uma disposição jurídica 

praticamente ineficaz. [...]. Ela incentivava a união legal dos casais, o 

registro dos filhos e ajudava -os na medida do trabalho que executavam, com 

víveres e outros bens essenciais, já que não podia pagar-lhes salário. Ativa e 

severa, tratava negros e brancos com o mesmo respeito e dignidade, e essa 

linguagem de patrão e empregado denotava sua característica de mulher 

empreendedora, ciente de que com a violência não se podia obter bons 

resultados. Em consequência, eles não a abandonaram, como poderiam ter 

feito, ao contrário, lá ficaram e tornaram-se indispensáveis como mão-de-

obra segura e confiável (MEDEIROS, 2007, p.106). 

Ao utilizar Senhorinha Barbosa Lopes como figura de proa em sua obra, Medeiros a 

aproxima das formulações de Seymour Menton (1993), cuja proposta é apontar os caminhos 

que o chamado novo romance histórico da América Latina havia seguido, estabelecendo um 

recorte temporal, que vai de 1979 a 1992. 

Opondo-se ao modelo de Lukács, essa nova modalidade narrativa apresenta algumas 

características elencadas por Menton (1993): a representação mimética de determinado 

período histórico se subordina, em diferentes graus, à apresentação de algumas ideias 

filosóficas, segundo as quais é praticamente impossível se conhecer a verdade histórica ou a 

realidade; o caráter cíclico da história e, paradoxalmente, seu caráter imprevisível, que faz 

com que os acontecimentos mais inesperados e absurdos possam ocorrer. Observa-se, 

contudo, que as características do novo romance histórico da América Latina elencadas por 

Menton (1993) aponta para tendências que extrapolam fronteiras e ideias fixas, uma vez que 

no século XX o romance histórico passa por inúmeras transformações e tem sua escrita 

redimensionada em vários aspectos. A princípio o romance histórico deixa de apenas recontar 

a História, e começa a relê-la, contestá-la e até mesma ambiciona reconstruí-la através de 

outros enfoques e certas personalidades que foram negligenciadas pelos discursos “oficiais” 

do estado – o que é o caso de Senhorinha. 

Assim sendo, temos narrativas que buscam problematizar o real por meio de análise e 

(re) interpretação da realidade. Essas narrativas se diferem do romance histórico anterior, pois 

exploram as múltiplas possibilidades de utilização dos fatos históricos e questionam, por sua 

vez, a história tida como oficial. Conforme Baumgarten, há duas vertentes observadas pelos 

autores: 

 [...] por um lado, situam-se as narrativas que focalizam acontecimentos 

integrantes da história oficial e, por vezes, definidores da própria 

constituição física das fronteiras brasileiras; de outro, aquelas que promovem 

a revisão do percurso desenvolvido pela história literária nacional. No 

primeiro grupo, encontram-se obras como A prole do corvo (1978), de Luiz 

Antonio de Assis Brasil, A estranha nação de Rafael Mendes (1983), de 
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Moacyr Scliar, A cidade dos padres (1986), de Deonísio da Silva, Agosto 

(1990), de Rubem Fonseca, entre tantas outras. No segundo, Em liberdade 

(1981), de Silviano Santiago, Cães da Província (1987), de Luiz Antonio de 

Assis Brasil, Boca do Inferno (1990) e A última quimera (1995), ambos de 

Ana Miranda. Enquanto as primeiras, via de regra, têm como protagonistas 

personalidades da história oficial brasileira, as últimas organizam-se em 

torno da trajetória pessoal de nomes da história literária nacional. 

(BAUMGARTEM, 2000, p.70-71). 

As narrativas do novo romance histórico utilizaram os recursos disponibilizados pelo 

ficcional para recontar um determinado fato histórico, e também contribuem para a construção 

de uma identidade nacional/local/cultural, mas agora por meio de uma subversão do discurso 

dominante, num processo conduzido pelas diferentes releituras que são produzidas. 

Desse modo, falar de Senhorinha como mulher que se torna realidade, é o mesmo que 

discorrer acerca de suas lutas, conquistas e a segurança de como ela encarava a vida. Isso 

pode ser comprovado no terceiro capítulo, O livro de Taunay: As mulheres e a guerra, em que 

a narração da freira se concentra em iluminar ainda mais a sua trajetória de vida e sua atuação 

social e política:  

Depois de mencionada no livro de Taunay, não tive dúvidas de que dona 

Senhorinha Maria da Conceição Barbosa passou a integrar os personagens 

da história nacional brasileira, e merece ser conhecida com detalhes. A 

novela aparece, primeiramente, como uma mulher respeitável da qual o autor 

gaba a hospitalidade na fazenda Jardim, quando por lá passou. Quando a 

conheci, pude constatar que além da observação de Taunay, ser verdadeira, 

ela possuía outras raras qualidades, como a empatia natural com o 

interlocutor, naturalidade e segurança em suas palavras e sabia dirigir sua 

cozinha como poucas. Já um pouco trôpega, sabia se expressar e podia-se 

notar nela um brilho nos olhos e uma intensidade e paixão ao falar de sua 

família, de seu País e de suas desventuras na guerra. Ela se destaca na 

história não só pelo fato de estar citada no livro de Taunay, mas como 

participante da colonização, numa época de conflito de posses de terras e 

controvertidas demarcações de fronteiras nesta parte do País. A vinda de sua 

família e a parentela, tanto sua como de seu marido, contribuiu para povoar e 

desenvolver o sudoeste do Estado, com o estabelecimento das fazendas, das 

plantações e da criação de gado. (MEDEIROS, 2007, p.36-37). 

Atuação sócio-política que lhe rendeu o título de Madrinha da Bandeira. Fato descrito 

no décimo sexto capítulo, Os últimos anos – Madrinha da bandeira: 

Então, o comandante mencionou, mais uma vez, a presença, entre eles, da 

viúva do Guia, enunciando seu nome completo, Raphaela Senhorinha Maria 

da Conceição Barbosa de Lopes, como mulher forte, decidida, companheira 

fiel daquela importante figura para a história do País, o Guia Lopes, e que, 

como sua esposa, ofereceu a melhor das hospitalidades às tropas nacionais, 

não medindo esforços e trabalho. Narrou toda sua história, com detalhes das 

duas prisões e o sofrimento que lhe foi infligido, pedindo, ao final, uma 

salva de palmas em sua homenagem (MEDEIROS, 2007, p.131). 

Trata-se de uma aproximação com o conceito de história esfregada a contrapelo – a 

metáf Walter Benjamin (1985) para trazer à tona tudo aquilo que ficou depositado ao fundo, 
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sem possibilidade de emergir senão por uma ação ousada do ficcionista/historiador.  Na tarefa 

de escovar a história a contrapelo, o ensaio A história vista de baixo, de Jim Sharpe se propõe 

a estudar a Revolução Francesa, em especial a Batalha de Waterloo que veio a derrotar o 

exército comandado por Napoleão Bonaparte, levando em consideração as cartas de um 

soldado raso (William Wheeler) à sua esposa, afirmando sobre a importância do estudo de 

documentos como as cartas de soldados enviadas aos seus familiares, frisando que a história 

sempre foi contada no ponto de vista oficial – por vezes elitista e patriarcal – , mas que a 

partir do século XIX vários historiadores conscientizaram-se do potencial para explorar novas 

perspectivas do passado através do ponto de vista do indivíduo comum, raso, medíocre, e não 

do grande comandante.  

No entanto, o conceito de história vista de baixo entrou na linguagem comum dos 

historiadores a partir de 1966, quando Edward Thompson publicou um artigo sobre The 

History from Below em The Times Literary Supplement, atraindo a atenção de diversos 

historiadores, principalmente aqueles que desejavam ampliar suas possibilidades de 

investigação e pesquisa.  A experiência da massa popular que era considerada no passado 

como inacessível ou simplesmente sem importância, passa a ser apresentado de uma forma 

totalmente oposta por Edward Thompson em 1965: 

Estou procurando resgatar o pobre descalço, o agricultor ultrapassado, o 

tecelão do tear manual 'obsoleto', o artesão 'utopista' e até os seguidores 

enganados de Joanna Southcott, da enorme condescendência da posteridade. 

Suas habilidades e tradições podem ter-se tornado moribundas. Sua 

hostilidade ao novo industrialismo pode ter-se tornado retrógrada. Seus 

ideais comunitários podem ter-se tornado fantasias. Suas conspirações 

insurrecionais podem ter-se tornado imprudentes. Mas eles viveram nesses 

períodos de extrema perturbação social, e nós, não. (SHARPE, 1992, p.41-

42). 

Os indivíduos negligenciados, que antes passavam despercebidos pela história oficial, 

a partir de então são enxergados como fundamentais para a historiografia. Ao trabalhar a 

possibilidade de ampliar a visão de a história vista de baixo, ir além das ações políticas e os 

movimentos políticos das massas, levou muitos historiadores em especial da Europa 

continental a se inspirarem na escola francesa dos Annales. Jim Sharpe salienta: 

Sem dúvida, muitos dos vários trabalhos produzidos por escritores, que 

operam dentro da tradição dos Annales, não apenas aprofundaram nosso 

conhecimento do passado, mas também proporcionaram incríveis reflexões 

metodológicas demonstrando o uso inovador que pode ser feito das formas 

familiares de documentação e o modo como novas questões sobre o passado 

podem ser formuladas.[...] Entretanto, eu gostaria de afirmar que a maior 

contribuição da abordagem dos Annales tem sido a demonstração de como 

compor o contexto dentro do qual poderia ser escrita a história vista de 

baixo. Por exemplo, o conhecimento de uma queda nos preços dos grãos, em 

uma determinada sociedade durante um dado período, ajuda a compor o 
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pano de fundo essencial para a compreensão da experiência do pobre: tal 

evidência quantificada, no entanto, pode não ser toda a história. (SHARPE, 

1992, 51-52). 

Para Sharpe (1992), essa história escovada a contrapelo tem sua maior eficácia quando 

permite a visibilidade das subjetividades que até então não ocupavam posição de destaque nos 

registros da História, tais como Senhorinha Barbosa Lopes. Para Rosana Cristina Zanelatto 

Santos (2007), em texto na orelha da obra de Medeiros, “[...] um ingrediente narrativo 

agradável no texto de Medeiros foi o lugar da mulher como aparência que se vai realizando, 

tornando-se realidade”. 

As mulheres, durante a Guerra do Paraguai, acompanharam seus filhos e maridos e 

sofreram as mais variadas formas de violência, sofreram amarguras e humilhações, e não 

tiveram quase nenhuma visibilidade na história oficial. Isso pode ser comprovado no suposto 

manuscrito da freira idealizada por Medeiros, e, ainda,  no terceiro capítulo da obra, O livro 

de Taunay: As mulheres e a guerra: 

Tenho para mim que além de mulheres, mais tarde denominadas pelo 

governo paraguaio de destinadas, algumas tiveram destaque É claro que seu 

papel, mesmo não pegando em armas, era imprescindível, e não só as 

brasileiras. As mulheres dos soldados paraguaios, argentinos e uruguaios que 

os acompanhavam, coparticipantes na guerra, tiveram igual destaque, 

perdendo-se na bruma do esquecimento. Eram umas infelizes, vestindo-se 

com andrajos sem a mínima possibilidade de qualquer instante de vaidade, 

alimentando-se com restos, dormindo ao relento, lavando e cozinhando para 

os soldados em troca de comida e sendo por eles usadas, invariavelmente, 

pelas vias mais torpes. Mas a miséria não era prerrogativa só das mulheres 

que acompanhavam a guerra ou viveram naqueles anos. As que 

sobreviveram, algumas perderam a razão e outras permanecem até nossos 

dias abandonadas, sem a mínima pensão ou abrigo. (MEDEIROS, 2007, p. 

35). 

Senhorinha Barbosa Lopes, assim como grande parcela das mulheres inseridas no front 

do conflito bélico no Paraguai, passou por inúmeras formas de tortura e humilhações, 

submetidas a variadas formas de violência física e psíquica. É no décimo terceiro capítulo, A 

vida no Paraguai, que podemos perceber a tamanha crueldade com o gênero feminino: 

No Paraguai, por ocasião da guerra, havia duas classificações para as 

mulheres, muito semelhantes, porque as unia um destino comum: a morte e a 

fome. A primeira eram as destinadas e, nessa categoria incluíam-se as mães, 

esposas e irmãs que possuíram algum tipo de relação com os acusados de 

inimigos do governo de Solano Lopez. Essas mulheres eram 

sistematicamente perseguidas por culpa de algum deslize que filho ou 

marido cometera contra o regime, sendo obrigadas a acompanhar as tropas 

(muitas com filhos pequenos e de colo) e, contra elas, as atrocidades 

aconteciam em suas mais diversificadas formas, sendo comum os estupros e 

o extermínio sumário das doentes e velhas e, quanto à alimentação, só 

sobreviviam das sobras dos soldados. Com essa pena, eram levadas para 

locais distantes e inacessíveis, difíceis de serem localizadas pelos aliados. 

Uma outra categoria de mulheres que acompanhavam a guerra eram as 
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residentas, conhecidas pela expressão guarani Itanto Hú Ybá ( a que não tem 

culpa), que tinham sido obrigadas por Solano Lopez a se retirar das áreas em 

conflito e marchar com as tropas paraguaias, sendo forçadas a cultivar a terra 

como prática de subsistência, atividade essa proibida para as destinadas. 

Entre todas, eram comuns os suicídios, de certa forma aceitáveis, porque era 

uma forma de fugir daquele tormento. Embora ambas as categorias 

sofressem igualmente as agruras da guerra, algumas destinadas puderam 

sobreviver com melhor sorte, diferentemente das residentas, que não tinham 

acolhida em nenhum povoado. Umas das famílias que teve mulheres de 

ambas as categorias e que Senhorinha ouviu falar era a de Silvia Cordal, que 

sobreviveu às catástrofes e, ao final da guerra, permaneceu viva somente 

com uma irmã, tendo todos os demais parentes sido dizimados, aí se 

incluindo sua mãe, Maria Carmen, outra destinada de perfil social elevado 

no Paraguai, descendente de ilustre e rica família existente desde o período 

colonial. (MEDEIROS, 2007, p.99-100). 

A narrativa enfatiza que, além das múltiplas formas de violência a que foi submetida, 

Senhorinha também sofreu a dor da decepção religiosa, pois sendo católica desde criança, 

descobre que a igreja foi conivente aos projetos do ditador Solano Lopez: 

Aterrorizou-se mais por saber que esse comboio era comandado por dois 

padres. Não quis acreditar que a igreja estivesse conivente com os 

mirabolantes projetos de El comandante, mas era verdade: os padres criam 

na prevalência do Estado sobre os mais elementares direitos humanos; desse 

modo, quem fosse contra as ideias do chefe estaria contra a Igreja e teria de 

ser castigado para se redimir do mal. Era uma espécie de inquisição e com a 

qual contava o Ditador. (MEDEIROS, 2007, p.102). 

Um significativo sofrimento psicológico foi infringido à Senhorinha quando ela  se viu 

obrigada a acompanhar os assassinatos sob a ordem do Padre Román. Mas isso não foi 

suficiente para silenciá-la perante tal regime patriarcal/ditatorial subsidiado pela instituição 

católica.  Demonstrando resistência e oposição às estruturas patriarcais e religiosas vigentes, 

Senhorinha, de maneira dissimulada, se empenhou em ajudar os prisioneiros como forma de 

contrariar e afrontar os desígnios da igreja, como podemos comprovar no seguinte trecho: 

“Quando era possível, Senhorinha ajudava a minorar a dor de alguns prisioneiros, escondida 

do padre, pois se este soubesse, ela não sabe o que lhe aconteceria (MEDEIROS, 2007, p. 

103).” E como forma de resistência e coragem, também se colocou à disposição do “[...] 

vigário na maior das boas vontades, pronta para qualquer trabalho, acostumada que estava às 

mais duras lides. Não se recusava a cozinhar, lavar roupas e latrinas, costurar, lavrar, o que 

fosse  (MEDEIROS, 2007, p. 102)”. 

Mulher à frente de seu tempo, Senhorinha, após seu retorno, administra sozinha a 

propriedade que herdara, demonstrando iniciativa e empenho para cuidar de sua família e de 

suas terras no período do pós Guerra: 

Encontrou tudo no mais completo abandono e destruição: a nova casa, 

relativamente espaçosa que construíram à margem esquerda do rio Miranda, 

estava em pé por força dos maciços esteios e caibros de aroeira, mas o mato 
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invadia seu interior, sala, quartos e varandas; o teto apresentava-se sem a 

maioria das telhas de madeira superpostas, expondo as paredes às 

intempéries; as portas ainda estavam lá, com as dobradiças tomadas pela 

ferrugem, mal sustentadas pelo acúmulo de terra, brancas com a profusão de 

teias de aranha, tanto que, ao forçar para abrir, uma delas caiu arrebentando-

se no chão com estrépito, atirando ao longe os ninhos de cupins; as janelas se 

confundiam com o mato e em cujas gretas saiam esbaforidos os lagartos. 

Por todo lado, viam-se tocos de madeira e galhos secos. Algumas trepadeiras 

de melão-de-são-caetano entravam pelas frestas e, para pasmo seu, um 

coqueiro com mais ou menos quatro metros de altura, erguia-se do lado de 

fora junto à parede de um dos quartos, quase arrebentando a alvenaria. O 

pátio interno era quase uma floresta de colonião e árvores silvestres. No 

pomar, somente as laranjeiras persistiam, pela sua quantidade, no meio do 

mato invasor, algumas semimortas, furadas de broca, sustentando débeis 

galhos. Uma perfeita tapera do caos, dando a impressão que ali não morava 

ninguém há pelo menos um século. Olhou em volta: do mangueirão que 

tanto trabalho dera para construir, sobraram apenas as tronqueiras; as cercas 

estavam todas derrubadas e escondidas pelo efervescente mato alimentado 

pela antiga adubação orgânica das vacas que ali eram recolhidas. A alguns 

metros, sobravam os esteios de aroeira do imenso galpão construído por José 

e onde se reuniam os peões para dormir e guardavam-se os apetrechos. A 

reconstrução seria longa e dolorosa. (MEDEIROS, 2007, p.112) 

Vista como escrava que conseguiu afrontar corajosamente os preceitos de uma igreja 

que compactuava com a arbitrariedade de Lopez, retratada como exemplo de mulher 

batalhadora e resistente, a narrativa revela também o lado empreendedor de Senhorinha, 

atuando na reconstrução de seu patrimônio, e por conseguinte, de sua vida quando retorna 

novamente ao Brasil: 

Retorna as atividades comuns como o plantio, a construção de nova 

mangueira para o gado, o paiol para guardar o milho e outras colheitas, o 

chiqueiro para os porcos e outras construções que foram se acrescentando 

com o tempo, como o moinho de cana movido a bois, para fabricar o açúcar 

mascavo e as tão apreciadas rapaduras. A fazenda ia tomando novo aspecto 

com a administração de Senhorinha. (MEDEIROS, 2007, p.116).  

E ainda: 
[...] Mandou que se fizesse um pátio interno, recobrindo-o com pedras, para 

evitar a lama dos dias chuvosos, e plantou novas espécies no pomar, como 

jabuticabas, cajus e abacate, já que gostava de lidar com plantas, vê-las 

crescer e colher seus frutos. Restaurou o laranjal anterior na margem direita 

do rio, com a remoção das árvores mais velhas e carcomidas, e colheu 

quantidade de mudas dessa deliciosa fruta para o quintal de sua nova casa. 

(MEDEIROS, 2007, p.117). 

E mais adiante: 
 [...] Senhorinha mesmo sem conhecer as letras, era familiar com os número, 

sabia fazer contas como ninguém e, pelo que me contou, não perdia dinheiro 

com a venda de gado ou com as produções da fazenda, como cereais, aves, 

ovos, queijos e outros produtos como fardos de algodão em rama ou em 

caroço, couro curtido, laços e, aproveitando a farta lã dos carneiros, os 

bacheiros e os pelegos que teciam lá mesmo. Seus filhos a ajudavam na 

contabilidade, transcrevendo tudo num grosso livro comprado de um 

mascate, o que servia para controlar os gastos, ver quanto tinham de débito e 

crédito, bem como os poucos lucros. (MEDEIROS, 2007, p.119). 
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Personificando a força e a resistência feminina, Senhorinha, demostra ser uma mulher 

determinada que encontra forças e determinação nos momentos em que o mais viável seria 

fraquejar: 

Agora, em frente as ruínas, com o rosto prematuramente encovado pela 

magreza, marcas do sofrimento no estrangeiro, relembrava aqueles 

momentos quando tomou consciência do que seria a vida sem o marido e 

refletia: “não vou dar o gosto a este povo de me ver na miséria e, mesmo 

uma casa sem homem, tem como se erguer; não vou me abater, nem 

transformar em cinzas meu patrimônio”. Tinha pela frente uma solidão sem 

limites, só compensada pela companhia dos filhos e a esperança de 

reconstruir tudo que deixará para trás. A luta seria dura, e o trabalho não lhe 

daria ocasião para se lamentar. A companhia de um novo marido era coisa 

impensável naquela fase de sua vida, quando o que precisava era cuidar de 

suas propriedades e apoiar seus filhos, alguns deles já maiores e capazes de 

ajudá-la no reinício de vida na Jardim. E ela jurou ali, perante si mesma e 

pela memória de seus maridos e filhos, se reerguer. (MEDEIROS, 2007, 

p.113-114). 

Assim sendo, a representação de Senhorinha Barbosa na obra de Medeiros é a de uma 

personagem feminina resistente, que jamais se dobrou aos silenciamentos 

sociais/instituicionais impostos pelo poder patriarcalista, suportou variadas formas de 

violências, resistiu ao contexto desumano de uma guerra, e por fim,  permitiu-se nascer como 

um exemplo de nacionalidade e de memória coletiva que se tornou uma exemplo para as 

gerações do estado do Mato Grosso do Sul . 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

[...] parece legítimo dizer que a História se apresenta como parente próxima 

da ficção, dado que, ao rarefazer o referencial, procede a omissões, portanto 

a modificações, estabelecendo assim com os acontecimentos relações que 

são novas na medida em que incompletas se estabeleceram. [...] Lendo 

[determinados autores], temos a impressão de  estar perante um romancista 

da História, não no incorreto sentido da História romanceada, mas como o 

resultado duma insatisfação tão profunda que, para resolver-se, tivesse de 

abrir-se à imaginação. 

José Saramago. História e ficção. In:_____. Jornal de Letras, Artes e Ideias 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise da História de vida da 

Senhorinha Barbosa Lopes, a qual começa a ser trabalhada no campo da literatura pela 

concepção do novo romance histórico e da história vista de baixo. Esse romance permite 

leituras, tanto na ficção quanto na História da colonização do então Estado de Mato Grosso do 

Sul. Além disso, através da obra de Medeiros, a mulher passa a ser vista como uma figura 

importante no cenário da Guerra do Paraguai. 

Senhorinha Barbosa Lopes (2007) é a representação ficcional de uma mulher que 

quase silenciada por um regime patriarcal, enclausurada por seus algozes, mas intimamente 

uma personagem feminina resistente e estóica, admirada, que conquistou sua liberdade e 

permitu-se viver seu destino. Conforme escreve Valmir Batista Corrêa, Doutor em História do 

Brasil pela USP, num texto de apresentação à referida obra de Samuel Xavier Medeiros, 

intitulado Uma bela e trágica história da fronteira: 

Dona Senhorinha foi uma das pessoas destemidas que protagonizaram a 

história do cotidiano brutal e heroico no processo de ocupação das terras de 

nossa fronteira. Além de vivenciar a dura vida dos pioneiros, enfrentando 

trabalho árduo em condições de igual para igual com os homens, foi 

prisioneira por duas vezes dos paraguaios, padeceu dos horrores da guerra e 

da difícil tarefa de reconstruir sua vida após tanto sofrimento. (MEDEIROS, 

2007, p.8). 

O próprio Samuel Xavier Medeiros reforça a aura destemida de Dona Senhorinha na 

nota introdutória de seu romance: Diz Medeiros: 

Igualmente perturbada em suas posses, aparece Senhorinha e sua família 

nesse cenário de incertezas. Por sua vida cheia de lances dramáticos, sai do 

anonimato e entra na história como quem atravessou com garra as 

inconstâncias dos períodos políticos, antes e pós-guerra e, já no advento da 

República, as revoluções e seus coronéis na fronteira. Bem por isso, sua 

figura e sua descendência, que por aqui disseminou, nos levam a entender 

um pouco da formação histórica desta parte do país. É distinguida entre os 

autores como uma das mulheres que, além de viver o drama da guerra, é 

considerada mártir, por ter perdido seus dois maridos e filhos durante aquele 

período, capturada por duas vezes pelos paraguaios e resgatada por gestões 

diplomáticas brasileiras. Além do que se vê na esparsa literatura, Senhorinha 

Maria da Conceição Barbosa Lopes é mais lembrada hoje por seus 

descendentes, a maioria herdeiros dos sobrenomes Barbosa e Lopes, 
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numerosos e representativos no povoamento do sul do então Estado de Mato 

Grosso. (MEDEIROS, 2007, p.10-11). 

Passagens que demonstram a força e a relevância da figura de Dona Senhorinha, 

marcando sua posição nos registros históricos a partir da construção de uma história narrativa 

que tem como propósito lhe conceder visibilidade e contornos nítidos de um perfeito agente 

dos fatos, e impedir, dessa forma, que sua figura se desvaneça no transcorrer das águas fluídas 

do tempo. De fato, Senhorinha Barbosa Lopes reescreveu sua trajetória e também a História 

do estado do Mato Grosso do Sul. Ao centrar seu foco na personalidade de uma mulher 

batalhadora, resistente, que jamais se dobrou aos silenciamentos impostos pelo poder 

patriarcal, tornando-se um exemplo na evolução das conquistas do gênero feminino, Medeiros 

revisita a historiografia oficial, impede que ela seja considerada uma verdade única e 

cristalizada e recupera o passado não como reprodução simplista de eventos, mas como 

reinvenção que mescla pesquisa histórica com inventividade literária. E nesse processo, o que 

sai enriquecido é o patrimônio cultural e a memória coletiva – tanto do estado do Mato 

Grosso do Sul, quanto do nosso país. 
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